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— Aquele aparelho — informou Aulus, gentil
— é um «condensador ectoplásmico». Tem a pro-
priedade de concentrar em si os raios de força
projetados pelos componentes da reunião, repro-
duzindo as imagens que fluem do pensamento da
entidade comunicante, não só para a nossa obser-
vação, mas também para a análise do doutrinador,
que as recebe em seu campo intuitivo, agora auxi-
lado pelas energias magnéticas do nosso plano.
— Evidentemente, a engrenagem de semelhan-

te mecanismo deve ser maravilhosa! — exclamou
Hilário, sob forte impressão.
= Nada deespanto — alegou o orientador —;

espiritual apenas contempla os reflexos
de si mesmo, à maneira de pessoa que

examina, através de um espelho.
de um: conden-
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Psicofonia sonambílica -

Sob a guarda de venerando amigo, que mais
se nos afigurava um nume apostolar, pobre Espf-|
rito dementado varou o recinto.

Lembrava um fidalgo antigo, repentinamente

“arrancado ao subsolo, porque os fluidos que ore-|
vestiam era verdadeira massa escura e viscosa,

cobrindo-lhe a roupagem e despedindo nauseabun-
das emanações.

Nenhuma das entidades sofredoras que se aco-
tovelavam à frente exibia tão horrenda fácies.
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os abutres que me devoraram os olhos? Infames!

Pagar-me-ão caro os ultrajes sofridos!...

E evidenciando o extremo desequilíbrio men-

tal de que se fazia portador, continuava em rude

tom de voz:

— Quem disse que a malfadada revolução
franceses terá reflexos no Brasil? a Reacds
um povonão pode alastrar-se a toda a Terra...
Os privilégios dos nobres são invioláveis! Vêm dos
reis, qe são indiscutivelmente os escolhidos de
Deus! Defenderemos nossas prerrogativas, exter-
minando a propaganda dos rebeldes e regicidas!
Venderei meus escravos alfabetizados, nada de pan-
fletos e comentários da rebelião. Como produzir
sem o chicote no lombo? Cativos são cativos, se-
nhores são senhores. E todos os fujões e crimi-
nosos conhecerão o peso dos meus braços... Ma-
tarei sem piedade. Cinco troncos de suplício! Cinco
troncos! Eis aquilo de que necessito para refazer
a nossa tranquilidade.

— Foi um fazendeiro desumano — esclareceu
nosso orientador amigo. — Desencarnou nos úl-

timos dias do século XVIII, mas ainda conserva

a mente estagnada na concha do próprio egoísmo

Nada percebe, por enquanto, senão os quadros in-

teriores, criados por ele mesmo, constando de es-

eravos, dinheiro e lucros da antiga propriedade

rural em que enterrou o pensamento, converten-

do-se hoje em vampiro inconsciente de'almas reen-

carnadas que lhe foram queridas no Brasil colonial.

Com todo o respeito que devemos à fraternidade,
os dizer que ele nada mais fora que desa-

piedado algoz dos infortunados cativos que lhe
caíam sob o guante de ferro. Detentor de vastís-
simo latifúndio, possuía consigo larga legião de

servidores que lhe conheceram, de perto, a tirania

e a perversidade.
Valendo-me da pausa espontânea, fitei o rosto

do triste recém-chegado, com mais atenção, reco-
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nhecendo que os seus olhos, embora móveis quanto

os de um felino, estavam vidrados, mortos...

Ta apontar para aquelas órbitas inexpressi-

vas, quando o instrutor, adivinhando-me o impulso,

acrescentou:

— Odiava os trabalhadores que lhe fugiam às

garras e quando conseguia arrebatá-los ao quilom-

bo, não sômente os algemava aos troncos de mar-

tírio, mas queimava-lhes os olhos, reduzindo-os à

cegueira, para escarmento das senzalas. Alguns

dos raros quilombolas que resistiam à morte eram

sentenciados, depois de cegos, às mandíbulas de

cães bravios, de cuja sanha não conseguiam esca-

par. Com semelhante sistema de repressão, ins-

talou o terror em derredor dos seus passos, gran-

jeando, então, fama e riqueza. Contudo, veio a

jornada inevitável do túmulo e, nessa fase nova,

não encontrou senão desafetos, a se levantarem,

junto dele, na feição de temíveis perseguidores .

Muitas vítimas de alma branda lhe haviam descul-

pado as ofensas, mas outras não conseguiram a

força para o perdão espontâneo e converteram-se

em vingadores do passado a lhe cumularem o es-

pírito de aflitivo pavor. Emaranhado nas teias da

usura e fazendo do ouro o único poder em que

acreditava, nem de leve se sentiu transportado de

um modo de vida para outro, através da morte.

Crê-se num cárcere de trevas, atormentado pelos

escravos, prisioneiro das próprias vítimas. Vive,

assim, entre a desesperação e o remorso,

rizado pelas reminiscências das fiagelações que de-

cretava e hipnotizado pelos algozes de agora, dos

quais no pretérito foi verdugo, vê-se reduzido &

extrema cegueira, por se lhe desequilibrarem no

corpo espiritual as faculdades da visão.

infeliz foi situado junto de Dona Celina.

ida, impressionou-me desfavoravelmente.

SEA Celina, o melhor instrumento da
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seRT deveria acolher o indesejável comu-

Reparei-lhe a luminosa auréola,
com a vestimenta pestilencial do fordtaiEofeder
xei-me avassalar por incoercível temor. e
do fathanto providência não seria o mesmo
geEu egar uma harpa delicada às patas de uma

Aulus, porém, deu-se pressa em explicar s
E — Acalmem-se. O amigo entao enstroa

o templo com a supervisão e o consentimento dos
mentores da casa. Quanto aos fluidos de natureza
deletéria, não precisamos temê-los. Recuam ins-
tintivamente ante a luz espiritual que os fustiga
ou desintegra. E' por isso que cada médium pos-
sui ambiente próprio e cada assembleia se carac-
teriza por uma corrente magnética particular de
preservação e defesa. Nuvens infecciosas da Terra
são diáriamente extintas ou combatidas pelas irra-
diações solares, e formações fluídicas, inquietan-
tes, a todo momento são aniquiladas ou varridas
do Planeta pelas energias superiores do Espírito
Os raios luminosos da mente orientada para o hem
incidem sobre as construções do mal, à feição de
descargas elétricas. E, compreendendo-se que mais
ajuda aquele que mais pode, nossa irmã Celina é
a companheira ideal para o auxílio desta hora.

Indicando-a, exclamou:
o nos
médium desvencilhou-se do corpo físico, como,

qe que se entregava a sono Profano e con-
luziu consigo a aura brilhante de que se coroava.
a enEauno não teve necessidade de socorrê-
“la. Parecia afeita àquele gênero de tarefa. Ainda
e o condutor do grupo amparou-a, solícito.

nobre senhora fitou o desesperado visitante
Com manifesta simpatia e abriu-lhe os braços, au-

a senhorear o veículo físico, então em

- Qual se fora atraído por vigoroso imã, o so-  
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fredor arrojou-se Sobre a organização física da

médium, colando-se a ela, instintivamente.

Ausxiliado pelo guardião que o trazia, sentou-se

com dificuldade, afigurando-se-me intensivamente

ligado ao cérebro mediúnico .

Se Eugênia revelara-se benemérita enfermeira,

Dona Celina surgia aos nossos olhos por abnegada

mãezinha, tal a devoção afetiva para com o hós-

pede infortunado.
Dela partiam fios brilhantes a envolvê-lo in-

teiramente e o recém-chegado, em vista disso, não

obstante senhor de si, demonstrava-se criteriosa-

mente controlado.
Assemelhava-se a um peixe em furiosa reação,

entre os estreitos limites de um recipiente que, em

vão, procurava dilacerar.

Projetava de si estiletes de treva, que se fun-

diam na luz com que Celina-alma o rodeava, de-

dicada. A

Tentava gritar impropérios, mas debalde.

A médium era um instrumento passivo no ex-

terior, entretanto, nas profundezas do ser, mostrava

as qualidades morais positivas que lhe eram con-

quista inalienável, impedindo aquele irmão de qual-

quer manifestação menos digna.

— Eu sou José Maria... — clamava o visi-

tante, irritadíssimo, enfileirando outros nomes com

o evidente intuito de lançar importância sobre a

sua origem.
Amontoava reclamações, deitava. reprimendas

e revoltava-se exasperado, contudo, percebi que não.

usava palavras semelhantes às que proferira junto

de nós. Achava-se como que manietado, vencido,

embora prosseguisse rude e áspero.

Aparecia tão completamente implantado na or-

ganização fisiológica da medianeira, tão espontâneo

é tão natural, que não sopitei as perguntas a me

escorrerem céleres do pensamento.

A mediunidade falante emCelina era diversa?

Eugênia e ela se haviam desligado da veste carnal,
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durante o trabalho... Porque a primeira se man-
tivera preocupada, qual enfermeira inquieta, en-
quanto que a segunda parecia devotada tutora do
irmão dementado, seguindo-o com cuidados de mãe?
porque numa delas a expectação atormentada e
na outra a serena confiança?

Desculpando-nos a condição de aprendizes, Au-
lus passou a esclarecer-nos, enquanto Clementino e
Raul Silva amparavam o comunicante, através de
orações e frases renovadoras de incentivo ao bem.
— Celina — explicou, bondoso — é sonâm-

bula perfeita. A psicofonia, em seu caso, se pro-
cessa sem necessidade de ligação da corrente ner-
vosa do cérebro mediúnico à mente do hóspede
que o ocupa. A espontaneidade dela é tamanha
na cessão de seus recursos às entidades necessi-
tadas de socorro e carinho, que não tem qualquer
dificuldade para desligar-se de maneira automáti-
ca do campo sensório, perdendo provisôriamente
o contacto com os centros motores da vida cere-
bral. Sua posição medianímica é de extrema pas-
sividade. Por isso mesmo, revela-se o comunicante
mais seguro de si, na exteriorização da própria
personalidade. Isso, porém, não indica que a nos-
sa irmã deva estar ausente ou irresponsável. Junto
do corpo que lhe pertence, age na condição de
mãe generosa, auxiliando o sofredor que por ela
se exprime qual se fora frágil protegido de sua
bondade. Atraíu-o a si, exercendo um sacrifício
voluntário, que lhe é doce ao coração fraterno, e
José Maria, desvairado e desditoso, imensamente
inferior a ela, não lhe pôde resistir. Permanece,
assim, agressivo tanto quanto é, mas vê-se contro-
lado em suas menores expressões, porque a mente
superior subordina as que se lhe situam à reta-
guarda, nos domínios do espírito. E' por essa
razão que o hóspede experimenta com rigor o do-
mínio afetuoso da missionária que lhe dispensa
amparo assistencial. Impelido a obedecer-lhe, rece-
be-lhe as energias mentais constringentes que o
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obrigam a sustentar-se em respeitosa atitude, não

obstante revoltado como se encontra.

Diante da pausa que se fazia natural, repa-

ramos que Silva conseguia franco progresso na

doutrinação. :

O ex-tirano rural começava a assimilar algu-

mas résteas de luz.
Hilário, contudo, provocou a continuidade da

lição, perguntando:

— Emboraseja preciosa auxiliar, como vemos,

não se lembrará Dona Celina das palavras que o

visitante pronuncia por seu intermédio?
— Se quiser, poderá recordá-las com esforço,

mas na situação em que se reconhece, não vê qual-

quer vantagem na retenção dos apontamentos que

ouve.
— Indubitâvelmente — ponderou meu colega

—

observamossingular diferença entre as duas mé-

diuns que caíram em transe... Tenho a ideia de

que, na psicofonia consciente, Dona Eugênia exer-

cia um controle mais direto sobre o hóspede que

lhe utilizava os recursos, ao passo que Dona Celina,

embora vigiando o companheiro que se comunica,

deixa-o mais à vontade, mais livre... Caso não

fôsse Dona Celina a trabalhadora hábil, capaz de

intervir a tempo, em qualquer circunstância menos

agradável, não seria de preferir as faculdades de
Dona Eugênia? a
— Sim, Hilário, você tem razão. O sonam-

pulismo puro, quando em mãos desavisadas, pode

produzir belos fenômenos, mas é menos útil na

construção espiritual do bem. A psicofonia incons-

ciente, naqueles que não possuem méritos morais

suficientes à própria defesa, pode levar à posses-

são, sempre nociva, e que, por isso, apenas se evi-

dencia integral nos obsessos que se renderam às

forças vampirizantes.
Hilário refletiu um momento e tornou a con-

siderar: :

— Aqui, vemos a médium fora do vaso físico,
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dominando mentalmente a entidade que lhe é in-

ferior... Mas... e se fôsse o contrário? se tivés-

semos aqui uma entidade intelectualmente superior

senhoreando mentalmente a médium? E

— Nesse caso — redarguiu o paciente inter-

locutor —, Celina seria naturalmente controlada.

Se o comunicante fôsse, nessa hipótese, uma, inte-

ligência degenerada e perversa, a fiscalização cor-

reria por conta dos mentores da casa e, em se

tratando de um mensageiro com elevado patrimô-

mio de conhecimento e virtude, a médium apassi-

var-se-ja com satisfação, porquanto lhe aproveita-

ria as vantagens da presenca, tal como 0 rio se

beneficia com as chuvas que caem do alto.

— O instrutor ia continuar, mas Clementino so-

licitou-lheo concurso para a remoção de José Ma-
ria que, algo renovado, principiava a aceitar o

; a atingir a feli-
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Possessão   


